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T

  O produto educacional: “Prática metodológica: jogo e brincadeira
(JOB) na perspectiva da aprendizagem baseada em problemas
(ABP)”, apresenta o passo-a-passo para você aprender a construir e
aplicar um JOB em suas aulas, a fim de torná-las mais lúdicas,
divertidas, problematizadas, dinâmicas, colaborando com o papel
mediador do professor e o protagonismo do aluno.

  O produto educacional foi elaborado, aplicado e avaliado durante a
pesquisa da dissertação: “Prática metodológica: jogo e brincadeira
(JOB) na perspectiva da aprendizagem baseada em problemas (ABP)
na formação de licenciandos em química”, no Programa de Pós-
Graduação em Ensino de Ciências Humanas, Sociais e da Natureza -
PPGEN, da Universidade Tecnológica Federal do Paraná - UTFPR, de
autoria do Mestrando Marcio Pereira Junior, sob a orientação da
professora Dra. Márcia Camilo Figueiredo. 
 
  O produto educacional foi aplicado e estudado com Licenciandos
em Química, participantes do PIBID – Programa Institucional de
Bolsas de Iniciação à Docência da UTFPR. Ele foi validado por uma
banca composta pelos professores Dr. Aguinaldo Robinson de Souza
da UNESP, campus Bauru, e Dra. Alessandra Dutra Silva e Dra. e
Márcia Camilo Figueiredo da UTFPR, campus Londrina.

 Espera-se que esse material possa ensinar você professor, educador a
construir um JOBQUÍM (jogo e brincadeira de Química), assim como,
um JOBBIO (jogo e brincadeira de biologia), considerando a sua área
de ensino, para melhorar a qualidade dos processos de ensino e de
aprendizagem.
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  A ludicidade  é um termo proveniente do latim, que significa brincar, cuja expressão,
esteve presente durante o processo de desenvolvimento da humanidade.
Historicamente seu início se deu a partir dos ensinamentos que eram passados de
geração para geração; considerando a cultura e os significados atribuídos a cada
período da história (SANT’ANNA; NASCIMENTO, 2011).
  No Brasil  a ludicidade se mostrou presente a partir dos ensinamentos da
comunidade indígena que eram passados de geração para geração, no qual,
buscavam ensinar as crianças desde muito cedo a realizarem atividades como nadar,
pescar, caçar e construir os seus brinquedos a partir de materiais provenientes da
natureza. Tal fato, contribuiu não só para o processo de desenvolvimento dos
indivíduos, mas também, para manter viva a cultura da tribo. A ludicidade, na cultura
portuguesa, era tida como algo divertido e que promovesse o desenvolvimento
intelectual dos sujeitos (SANT’ANNA; NASCIMENTO, 2011). 
  Nos dias atuais busca-se resgatar esse herança cultural e traze-la para dentro da
sala de aula. Os jogos e brincadeiras, por exemplo, são provenientes de nossos
antepassados que utilizavam-nos como forma de promover o aprendizado para a
sobrevivência; atualmente, tais recursos, apresentam contribuições para o processo de
ensino e aprendizagem na sala de aula (SANT’ANNA; NASCIMENTO, 2011).
  As palavras jogos, brincadeiras, brinquedos e atividades lúdicas muitas vezes são
generalizadas e tidas como atividades que promovem apenas a diversão e o prazer; o
que torna necessário esclarecer que existe distinção entre esses termos; a palavra
jogo, por exemplo, pode apresentar vários significados acompanhado de diversos
outros conceitos. Atualmente percebe-se que na literatura não existem muitos estudos
que buscam apresentar essa diferenciação (SOARES, 2013). 
  Nesse sentido, Soares (2013) propõem uma definição para esses termos. Para o
autor, atividade lúdica, por exemplo, pode ser conceituada como uma atividade
proposta pelo professor que apresente regras, sejam elas explícitas, no qual, existe
uma participação de todos os envolvidos no processo de sua elaboração e adaptação
de acordo com o material que será utilizado; ou implícitos, em que os  participantes
devem apresentar algumas características importantes para a sua participação; em
um contexto divertido, no qual os alunos têm a satisfação em participar por livre e
espontânea vontade.
  Já a brincadeira é tida como uma atividade com a presença de regras, que podem
ser estabelecidas por pequenos grupos de pessoas, ou pelo próprio professor, que
pode mudar de região para região, sendo os materiais denominado como brinquedo
(SOARES, 2013). 
  E por fim, os  jogos são atividades livres, não séria, fora da vida cotidiana   “[...] com
desinteresse material e natureza improdutiva, que possui finalidade em si mesma,
prazer (ou desprazer), caráter fictício ou representativo, limitação no tempo e no
espaço [...]” com a presença de regras (SOARES, 2016, p. 9).
 As regras do jogo devem ser, de forma clara e explícita, estabelecidas por uma
sociedade, ou tradicionalmente aceitas, sendo uma atividade de cooperação ou
competição (SOARES, 2013). Além disso, são elas as responsáveis por diferenciar as
diferentes modalidades de jogos, e ainda, os diferenciar, de outros tipos de
brincadeira; então, se o jogo não tiver regras, ele não se caracterizará como jogo,
tornando-se apenas uma brincadeira livre (SOARES, 2016; PRENSKY, 2012).   
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 O ato de jogar está delimitado no tempo e no espaço, quando estamos jogando
destinamos toda a nossa atenção para aquele momento, tempo, com um início e fim,
ou seja, há uma duração e um espaço para que seja jogado (HUIZINGA, 2000;
SOARES, 2016). Nesse processo é atribuído seriedade para a atividade que está
sendo realizada, por mais “[...] que o jogo possa ser considerado como oposição a
seriedade e caracterizado como não – sério [...]” (SOARES, 2016, p. 9).
  O fator incerteza é algo que está presente nos jogos, já que ao jogarmos não
sabemos ao certo qual será o resultado da realização da atividade, sendo necessário
uma constante manutenção desse seu aspecto imprevisível, porque se os jogadores
conhecerem o desfecho final da atividade, podem perder o interesse na participação.
Além disso, para se caracterizar como jogo não se pode conquistar nenhum tipo de
riqueza ou bem material, como nos jogos de apostas (CAILLOIS, 1990).
  É importante ressaltar que na literatura o termo jogo pode assumir vários
significados, tornando sua definição um tanto quanto complexa, esta dificuldade
aumenta quando uma mesma situação é vista como jogo ou não jogo, por exemplo,
em diferentes culturas, como no caso dos índios: quando a criança atira com arco e
flechas em pequenos animais é um não jogo, porque está se preparando para a
subsistência da tribo, para outro observador, poderá ser um jogo, porque nessa ação a
criança estará se divertindo, brincando (KISHIMOTO, 2011). 
  Há, principalmente o uso linguístico às vezes inadequado, por exemplo, dizemos ter
um jogo de facas, um jogo de panelas, ou ainda que tudo esteja relacionado com o
jogo empresarial ou ao jogo do amor. Portanto, é preciso situar a finalidade na qual
vai ser empregada essa palavra, definindo-a (KISHIMOTO, 2011). 
   Além disso, os jogos podem receber uma classificação, quando são utilizado com a
finalidade de estabelecer uma aproximação do fator lúdico com o desenvolvimento
cognitivo do sujeito é denominado de jogo educativo, nesse processo, busca-
sestabelecer um equilíbrio entre a função do jogo e a função de educar (SOARES,
2015). 
  Para Kishimoto (1996), os jogos educativos podem ser comparados com um tipo de
material ou situação apresentada pelo professor que oportuniza uma livre exploração
do espaço com vistas a promover o desenvolvimento de competências e habilidades a
partir de um objetivo certo, com direcionamentos para que se consiga adquirir
conhecimentos ou desenvolver habilidades.
 Cleophas, Cavalcanti e Soares (2018) definem jogo educativo (JE) como uma
proposta que permite aos sujeitos envolvidos a construírem o conhecimento, não
restringindo somente aos conteúdos escolares, mas para qualquer tipo de
aprendizado, como trabalhar em grupo, saber se comunicar, dialogar, entre outros.
Para os autores, o JE que são utilizados com a finalidade específica de oportunizar o
aprendizado de conteúdos em ambientes específicos são denominados de jogos
educativos formalizados (JEF), podendo ainda ser classificados em jogo pedagógico
(JP) e jogo didático (JD).
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  Os jogos didáticos tem como objetivo promover a revisão de conteúdos trabalhados
pelo professor como forma de retomar os conceitos. Já, os jogos pedagógicos, tem a
intenção de utilizar um jogo em aula para ensinar os conteúdos científicos, que não
são trabalhados anteriormente (CLEOPHAS; CAVALCANTI; SOARES, 2018).
Portanto, para iniciar o ensino e a aprendizagem de novo saberes.
  Conforme Leite e Soares (2020, p. 227), é interessante destacar que “[...] todo jogo
didático é um jogo educativo, mas nem todo jogo educativo é um jogo didático [...]”.
Além disso, os termos jogo e lúdico não devem ser apresentados juntos, porque o fator
lúdico já é intrínseco nos jogos, por isto, utilizar a expressão “jogo lúdico” é estar
cometendo pleonasmo (SOARES, 2016).
  Atualmente, há uma grande desmotivação dos alunos do ensino médio em aprender
os conceitos científicos e atribuir-lhes significados ao seu cotidiano. Esse fato, pode ser
explicado em sua grande maioria, pela forma como os conteúdos tem sido trabalhados
em sala, cujas propostas são baseadas em aulas expositivas, monótonas, rotineiras,
descontextualizadas, tipicamente tradicionais (SILVA et. al., 2017). 
  Nesse cenário, todo o conhecimento é transmitido pelo professor, que se coloca em
uma posição de protagonista, ao contrário dos alunos, que recebem as informações de
forma passiva e não participativa (RAIMONDI; RAZZOTO, 2020).
  

  
  É preciso utilizar metodologias de ensino que promovam uma troca de papéis entre
professores e alunos, permitindo-os assim, ocuparem uma posição de destaque, com
autonomia e responsabilidade durante o seu próprio aprendizado. E, o professor, com
o papel de mediador e facilitador (RAIMONDI; RAZZOTO, 2020).
 Dentre as metodologias ativas presente na literatura, encontra-se a aprendizagem
baseada em problemas (ABP), proveniente do inglês Problem based learning (PBL),
que pode contribuir no assunto exposto, pois se caracteriza como uma metodologia de
aprendizagem “[...] centrado no aluno, que deixa o papel de receptor passivo do
conhecimento e assume o lugar de protagonista de seu próprio aprendizado por meio
da pesquisa [...]” (SOUZA; DOURADO, 2015, p. 182). 
  Essa metodologia oportuniza a construção do conhecimento individual e em grupo,
“[...] de forma cooperativa, e que utiliza técnicas de análise crítica, para a
compreensão e resolução de problemas de forma significativa e em interação contínua
com o professor tutor [...]” (SOUZA; DOURADO, 2015, p. 184-185), promovendo assim, o
aprendizado de forma integrada e contextualizada.
 Nessa metodologia, os conteúdos a serem aprendidos precisam ser baseados em
situações problemas de um contexto real, no qual os alunos irão “[...] recorrer aos
conhecimentos prévios, adquirir novos conhecimentos e integrá-los [...]” (RODRIGUES;
FIGUEIREDO, 1996, p. 397), de tal modo que essa integração, associada a prática,
possa oportunizar o aprender de maneira mais eficiente, resgatando esse
conhecimento quando necessário, diante dos novas situações problemas. 
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  A aprendizagem baseada em problemas (ABP), busca suprir as necessidades não
somente dos alunos, mas também de professores e da sociedade. 
  Para os professores que prioriza utilizar a ABP, precisam definir claramente uma série
de etapas, a partir de problema (s) ou cenário para que os alunos definam seus
próprios objetivos de aprendizagem, por meio de estudos independentes e
autodirigidos, portanto, não trata da resolução de problemas em si, mas do uso de
problemas apropriados para aumentar o conhecimento e a compreensão (WOOD,
2003). 
 Com isso, a ABP oportuniza que os professores consigam ampliar os seus
conhecimentos científicos, de modo interdisciplinar, estabelecendo conexões dos
conteúdos que estão sendo trabalhados com outras áreas do conhecimento,
promovendo assim, um avanço para a sociedade, pois capacita os alunos a
conseguirem resolver problemas que sejam condizentes com o atual cenário concorrido,
competitivo e de rápidas transformações (SOUZA; DOURADO, 2015). 
  “A ABP tem como premissa básica o uso de problemas da vida real para estimular o
desenvolvimento conceitual, procedimental e atitudinal do discente”
(BOROCHOVICIUS; TORTELLA, 2014, p. 268).
 “A situação-problema, que dá início ao processo, traz uma situação próxima da
realidade que o aluno enfrentará em sua profissão, sem resposta pronta, causando a
dúvida que é própria da experiência reflexiva” (BOROCHOVICIUS; TORTELLA, 2014,
p. 269).
  A construção do problema é uma das primeiras etapas da ABP, e a mais difícil para o
professor, porque precisa despertar o interesse do aluno em querer solucioná-lo, tem de
ser envolvente e fazer parte do seu contexto, dia a dia. Por isso, a importância de
propor estudos que capacite o professor a entender, por exemplo que há na literatura a
Metodologia da Problematização − MP, Resolução de Problemas, tema gerador, entre
outros, que podem colaborar o como elaborar problema, situações problemas, e assim
trabalhar com a ABP.
  Pensando nisso, a opção foi oportunizar que o professor consiga integrar a sua
prática pedagógica a perspectiva da aprendizagem baseada em problemas (ABP),
seguindo alguns pré-requisitos propostos por Leite e Afonso (2001), da aprendizagem
baseada na resolução de problemas, para entender a ABP, a partir de quatro fases,
sendo elas: 
  Primeira fase: É necessário que o professor realize inicialmente, uma organização
quanto aos conteúdos que pretende lecionar, para que consiga identificar pelo menos
um “[...] contexto problemático que possa fazer emergir ou os problemas a tratar ou os
problemas que permitem abordar os conceitos selecionados [...]” (LEITE; AFONSO,
2001, p. 256, tradução nossa).
  Segunda fase: Os alunos deverão, por conta própria, formular os problemas, partindo
do contexto problemático apresentado pelo professor. Nesse processo, devem
evidenciar os problemas que lhes motivam (provocam), conferindo ao professor o papel
de “[...] promover a clarificação dos problemas formulados, a rejeição dos problemas
irrelevantes, a constatação de eventuais sobreposição entre os problemas formulados,
etc. [...]”, de forma, a delinear os problemas a serem resolvidos pelos alunos (LEITE;
AFONSO, 2001, p. 257, tradução nossa).
 

     APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS

10



  Nessa fase, os alunos devem se questionar a partir de três aspectos principais, tais
como: “O que já sei/já me é familiar?”, “O que não sei/não compreendo/nunca ouvi
falar?”, “O que gostaria de saber/aprofundar sobre esse assunto?” (LEITE; ESTEVES,
2015, p. 1756, tradução nossa). 
 Definido isso, o professor deverá “[...] discutir com os alunos a eventual relação
hierárquica entre os diferentes enunciados bem como a ordem pela qual os problemas
vão ser tratados [...]” (LEITE; AFONSO, 2001, p. 257, tradução nossa), sendo de
fundamental importância, os conhecimentos e experiências do professor nesse processo.
 Terceira fase: Os alunos devem buscar formas de promover a resolução do(s)
problema(s), com a intermediação, auxilio e acompanhamento do professor em todo o
processo. Para resolver os problemas, primeiro os alunos deverão interpretar o
problema, “[...] planificar a sua resolução, implementar as estratégias de resoluções
planificadas, obter a solução (se ela existir) e avalia-la [...]” (LEITE; AFONSO, 2001, p.
257, tradução nossa). 
 Para isso, os alunos precisam responder: “[...] “O que é que eu já sei sobre esse
problema ou sobre esta questão?”, “O que é que eu necessito saber para resolver
eficazmente este problema ou questão?”, "Quais as fontes de informação que preciso?
[...]” (LEITE; ESTEVES, 2015, p. 1757, tradução nossa).
  Nesse período, o professor deve “[...] assegurar que a informação mínima necessária
está acessível aos alunos mas estes deverão ser impelidos para identificação e
localização de informação relevante [...]” (LEITE; AFONSO, 2001, p. 257, tradução
nossa), podendo recorrer a diversas fontes de materiais informativos, como livros,
jornais, revistas, materiais impressos, materiais digitais, dentre outros.
  As atividades podem ser realizadas em grupo, podendo os alunos serem reunidos para
estudar ao entorno de um único problema ou organizados para “[...] trabalhar em
diferentes subproblemas de um dado problema ou trabalhar em diferentes problemas
dependendo da natureza e interdependência dos problemas a resolver [...]” (LEITE;
AFONSO, 2001, p. 257, tradução nossa). Após o problema ser resolvido, é necessário
promover a integração entre as informações, e caso tenha-se optado, por trabalhar com
subproblemas, como forma, de resolver um único problema.
  Quarta fase: Essa é a última etapa, característica de uma síntese e avaliação do
processo, em que os alunos e professores se reúnem em grupo para verificar se “[...]
todos os problemas inicialmente formulados ou foram resolvidos ou não tem solução,
com a síntese final dos conhecimentos (conceituais, procedimentais, atitudinais) [...]”
(LEITE; AFONSO, 2001, p. 257, tradução nossa).
  Nesse processo, é avaliado “[...] todo o processo de resolução, quer em termos de
eficácia da aprendizagem, quer em termos de contributo para o desenvolvimento dos
alunos enquanto cidadãos e membros de uma sociedade [...]” (LEITE; ESTEVES, 2015, p.
1757, tradução nossa), que está em constante processo de transformação, permitindo-
lhes se questionar quanto ao que foi possível aprender de novo e quais os
conhecimentos que precisam ser mais aprofundados.
  De acordo com Raimondi & Razzoto (2020), o professor pode encontrar algumas
barreiras durante a execução das etapas da ABP, por exemplo, construir uma situação
problema de fácil compreensão e que atraia a atenção e o interesse dos alunos na
busca de uma solução, manter os alunos engajados e focados durante o processo; “[...]
interpretar o enunciado, entender o que está sendo proposto e ainda, selecionar os
conceitos teóricos que serão necessários para essa resolução [...]”(RAIMONDI;
RAZZOTO, 2020, p. 40).  
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  O termo JOBQUÍM surgiu a partir da dificuldade apresentada na literatura em
conceituar os termos jogo e brincadeira, o que dificulta nortear as características do
jogo ou da brincadeira. Nesse contexto, Pereira Junior (2019) propôs em seu trabalho de
conclusão de curso – TCC, um JOBQUÍM: “Jogo e Brincadeira de Química” para tratar
da “união” dos conceitos de jogos e brincadeiras revisitados na literatura. 
  O JOBQUÍM é conceituado como uma brincadeira, porque existe a presença de regras,
que são apresentadas pelo professor e podem ser alteradas pelos próprios alunos
(grupos menores) ou adaptadas de acordo com o perfil da turma ou o local de
aplicação. E, conceituado como um jogo, pois é uma atividade lúdica competitiva que
contempla regras em um contexto divertido, livre e espontâneo que desperta a vontade
do aluno em participar. Ele é classificação como um jogo didático-pedagógico (JDP),
visto que o professor consegue ensinar e revisar os conteúdos científicos.  
 O JOBQUÍM, fundamentado na perspectiva da aprendizagem baseada em problemas
(ABP), oportuniza o protagonismo do aluno, envolvendo-o na revisão de seus
conhecimentos prévios frente aos novos saberes presentes na proposição de problema
(s), que deve ser elaborado a partir de um contexto real do cotidiano do aluno, a fim de
possibilitar o desenvolvimento de autonomia, trabalho em grupo, diálogos, reflexões e
aprendizados.
 O produto educacional: “Prática metodológica: jogo e brincadeira (JOB) na perspectiva
da aprendizagem baseada em problemas (ABP)”, tem a finalidade de apresentar o
“passo-a-passo” dessa prática, como forma de fornecer a você leitor, os subsídios teóricos
e metodológicos, para a construção e aplicação de um JOBQUÍM.
   É importante ressaltar que esse produto educacional não é destinado somente para os
professores de Química. Ele pode ser utilizado e adaptado para outras outras áreas do
conhecimento. Por exemplo, professores de Biologia, podem integrar em sua prática,
construindo um JOBBIO - “JOgo e Brincadeira de BIOlogia”, assim como, um JOBFÍS
“JOgo e Brincadeira de FÍSica” no componente curricular Física, entre outros..
    Nós próximos parágrafos, apresentamos o “passo-a-passo” da prática metodológica
JOB, elucidando a construção de um JOBQUÍM! 
   Com o passo-a-passo, você aprenderá a construir e aplicar um JOB em suas aulas,
tornando-as mais lúdicas, divertidas, problematizadas, dinâmicas!

 

  

  Apresentaremos, as etapas “passo-a-passo” da prática metodológica: JOB, para que
você consiga construir um JOB. Os exemplos ilustram cada uma das etapas de
elaboração de um JOBQUÍM, a partir da temática: “Efeito estufa”, voltado para os
conteúdos curriculares de Química e de Ciências.

  ETAPA 01: Na primeira etapa, da prática metodológica: JOB, deve ser realizado a
construção de um calendário guia. Para isso, elabore um quadro, liste os conteúdos que
pretende lecionar, datas, recursos didáticos e quantidade de aulas.  

  

     O que é um JOBQUÍM?
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  A construção do calendário guia, no primeiro momento, tem como objetivo estabelecer
uma organização/previsão das atividades que serão desenvolvidas. Assim como,
direcionar o trabalho do professor durante a aplicação do JOBQUÍM. 
  Atualmente, os professores, na sua grande maioria, possuem muitas turmas para ter
que "dar conta do recado". Pensando nisso, o calendário guia irá situá-lo, caso
eventualmente venha "esquecer ou se perder" durante o processo. Ele ainda permite
realizar alterações, diante de possíveis imprevistos.  
   No quadro 01, observe um exemplo de “calendário guia”, construído a partir de um
JOBQUÍM com a temática “Efeito Estufa”. 

  Quadro 01: Calendário guia para a aplicação do JOBQUÍM
    

   

Fonte: Autoria Própria (2023).

  
  ETAPA 02: Após ter realizado a construção do calendário guia, o próximo passo, da
prática metodológica: JOB, é a construção de um problema. 
  Para isso, elabore o problema, pode ser uma questão na forma de pergunta, cuja
resposta esperada, contemple os conteúdos que pretende lecionar. O problema deve ser
proveniente de um contexto real, comumente presente na realidade dos alunos, a fim
de promover o interesse deles na resolução. No nosso exemplo de JOBQUÍM,
construímos uma imagem com o objetivo de favorecer a visualização e reflexão dos
alunos. 

  Na construção do problema, é importante ficar atento para ele não ser uma questão
meramente conceitual e nem apresentar indícios de respostas.

   Por exemplo, conforme o quadro 01, para os conteúdos do componente curricular
Química: estrutura atômica, tabela periódica, ligações químicas, reações químicas,
escolhemos o tema do efeito estufa e elaboramos o problema na forma de pergunta: 

“Qual é o papel que os sprays aerossóis exercem sobre o planeta terra?”. 

   Em conjunto com esse problema, construímos uma imagem (Figura 01), para
representar que a  utilização dos sprays aerossóis liberam os compostos químicos
clorofluorcarbonetos (CFCs) que contribui para a destruição da camada de ozônio. 

PRÁTICA METODOLÓGICA JOB

Data Conteúdos Recursos Didáticos Quantidade de aulas

Data
1 - Estrutura atômica.
2- Tabela periódica. 

Notebook, Power Point,
quadro negro e giz. 

02 aulas teóricas (45
minutos).

Data 3 - Ligações químicas
Notebook, Power Point,

quadro negro e giz. 
02 aulas teóricas (45

minutos).

Data 4 - Reações químicas.
Notebook, Power Point,

quadro negro e giz.
02 aulas teóricas (45

minutos).

13
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Figura 01: Representação da destruição da camada de ozônio com a utilização dos sprays aerossóis

    Fonte: Autoria Própria (2023).

  
  Professor, perceba que a imagem na figura 01, pode simbolizar a resposta da
questão problema, mas ela por si só, não apresenta indícios de respostas. É o seu
papel como mediador que irá contribuir para que o aluno adquira o aporte teórico
conceitual necessário para refletir, discutir, decidir e responder de maneira correta.
   
  ETAPA 03: Nessa etapa da prática metodológica: JOB, é necessário realizar a
preparação das aulas. Professor retome o problema, indague os alunos e responda
junto deles. Em paralelo pergunte quais são os conteúdos específicos presentes no
contexto, para você investigar se eles sabem identificar os conteúdos específicos que
precisam aprender. No quadro 02, segue a resposta da situação problema do
JOBQUÍM com a temática do "Efeito estufa". 

   Quadro 02: Resposta da questão problema do JOBQUÍM. Qual é o papel que os sprays aerossóis
exercem sobre o planeta terra? 

  
  

     Fonte: Autoria Própria (2023).

Nos desodorantes aerossóis existe a presença de um composto
denominado CFCs – diclorodifluormetano. Essa substância
quando em contato com a radiação UV (solar), libera o átomo de
cloro; que reage com as moléculas de ozônio (responsáveis por
filtrar a radiação UV) destruindo-as; promovendo assim, um
aumento da incidência de radiação no planeta. Isso pode ser
explicado, pela seguinte reação:

 Cl + O3          ClO + O2
ClO + O3        Cl + 2 O2

  2O3        3 O2 
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  Professor, momento propício para lecionar os conteúdos de estrutura atômica, tabela
periódica, ligações químicas, os elementos químicos que constituem os gases que estão
presentes na atmosfera. Assim, com a temática do efeito estufa, ensine número
atômico, símbolo químico, peso atômico, classificação, tipo de ligação química, os
nomes que são atribuídos aos gases, fontes de emissão e sua aplicação.
  No assunto de estrutura atômica, professor, você pode “puxar um gancho”, e explicar
para os alunos o espectro eletromagnético, para aprenderem o conceito de luz e a
diferenciação quanto aos tipos de radiação que são emitidas. 
  Para os conteúdos de reações químicas, trabalhe o conceito de equação química,
classificação das reações químicas, variações da equações quanto ao nível de
complexidade, reações de oxirredução, cálculo do número de oxidação, balanceamento
das equações, dentre outros.
  Observe professor, descrever a resposta ideal da questão problema, contribui para o
direcionamento dos conteúdos específicos que os alunos precisam aprender e
consigam responder. Nesse processo, se questione:

Quais são os subsídios teóricos necessários que os alunos precisam para responder à
questão problema?

  Nesse momento, você pode “atualizar” o calendário guia inicial (Quadro 01) com os
conteúdos específicos a serem trabalhados, conforme fizemos no quadro 03.

 Quadro 03: Atualização do calendário guia inicial

 

Data Procedimentos, conteúdos e
atividades Recursos didáticos Quantidade

de aulas

Data 1- Estudo do conceito de Estufa.
2- Estudo sobre o Efeito Estufa. 

Notebook, PowerPoint,
quadro negro e giz.

02 aulas
teóricas (45
minutos).

Data

3 - Principais gases que estão
presentes na atmosfera. 
4 - Estudo dos elementos
químicos que constituem os
gases. 

Notebook, PowerPoint,
quadro negro e giz.

02 aulas
teóricas (45
minutos).

Data

5- Estudo do Espectro
eletromagnético.
5.1 - Postulado de Bohr. 
5.2 - Modelo atômico de
Rutherford Bohr. 
5.3 - O que é luz? 

Notebook, PowerPoint,
quadro negro e giz.

02 aulas
teóricas (45
minutos).
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Data

6 - Conceito de equação
química.
6.1 - Classificação das reações
químicas. 
6.2 - Variação das equações
químicas quanto a
complexidade.

Notebook, PowerPoint,
quadro negro e giz.

02 aulas
teóricas (45
minutos).

Data

6.3 - Reações de oxirredução.
6.4 - Cálculo do número de
oxidação. 
6.5 - Balanceamento das
equações.

Notebook, PowerPoint,
quadro negro e giz.

02 aulas
teóricas (45
minutos).

  
  ETAPA 04: Nessa etapa, é realizado a construção das rodadas do JOBQUÍM. Para
isso, é necessário construir subproblemas desafios, na forma de perguntas, cujas
respostas esperadas, possam contribuir para a resolução da questão problema inicial.
Para cada rodada deve-se atribuir uma pontuação. 
  As rodadas, tem como objetivo organizar os alunos em equipes, para pesquisar,
dialogar, discutir, refletir, interagir, se divertir e aprender com os desafios que lhe são
propostos. Por exemplo, para o JOBQUÍM, com a temática “Efeito Estufa”,
organizamos 5 rodadas. No quadro 04, apresentamos os subproblemas de cada uma
das rodadas.

Quadro 04: Subproblemas das rodadas do JOBQUÍM com a temática “Efeito Estufa”

  

  
 

Questão Rodada

Quais são os gases que estão presentes na atmosfera? E qual a sua
origem? 1º Rodada.

O que é camada de ozônio? E qual a sua importância para o planeta
terra? 2º Rodada.

Qual é relação desses gases e o processo de aprovisionamento de calor
na terra? 3º Rodada.

Descreva o que acontece com a molécula de ozônio (O3) quanto em
contato com os CFCs (diclorodifluormetano), de acordo, com a seguinte
imagem.

4º Rodada.
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Pensando na questão problema inicial:

Qual o papel que os sprays aerossóis exercem sobre o planeta terra?
  
  E, na resposta esperada (Quadro 02) para o JOBQUÍM com a temática do "Efeito
Estufa", é necessário que o professor realize a construção de materiais de apoio,
contendo informações mínimas necessárias para que os alunos consultem durante as
rodadas, que precisam responder os subproblemas (Quadro 04). Esses materiais, podem
ser textos, vídeos, matérias de jornais, pesquisas na internet, dentre outros. 
  Os materiais de apoio do JOBQUÍM com a temática "Efeito Estufa" foram elaborados
a partir de informações de páginas da internet e livros didáticos de Química, com no
máximo 3 páginas. 
  É recomendado que os textos, retomem os conteúdos que foram trabalhados durante
as aulas, contribuindo assim, para a resolução dos subproblemas das próximas rodadas.
Além disso, sugerimos que o número de página dos textos seja reduzido, a fim de manter
o engajamento dos alunos durante o processo de resolução dos subproblemas.
  Essa retomada de informações, contribuiu para sanar várias situações, alunos que não
puderam comparecer durante as aulas, ou não prestaram atenção suficiente, os que não
conseguiram acompanhar o processo de estudo.   
  Definido isso, sugerimos “atualizar” o calendário guia, apresentando os subproblemas
das rodadas, como uma forma de organização das atividades que serão realizadas. No
quadro 05, apresentamos a sua atualização para a construção do JOBQUÍM com a
temática “Efeito Estufa”.

Quadro 05: Calendário guia atualizado com as rodadas

 

   
  
  

  

  
 

Data Procedimentos, conteúdos e atividades Recursos
didáticos

Quantidade
de aulas

Data

1 - Expor os objetivos da aula; regras de
participação no JOBQUÍM; e organização
das equipes.
2- Apresentar a questão problema: “Qual
é o papel dos sprays aerossóis exercem
sobre o planeta terra?” e solicitar que os
alunos respondam e entreguem. 
3- Estudo do conceito de Estufa.
4 - Estudo sobre o Efeito Estufa. 

Notebook,
PowerPoint,

quadro negro
e giz.

02 aulas
teóricas (45
minutos). 
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Data Procedimentos, conteúdos e atividades Recursos
didáticos

Quantidade
de aulas 

Data

4 - Estudo sobre o Efeito Estufa. 
5 - Primeira rodada - atividade investigativa
com a temática: “gases da atmosfera e suas
fontes de emissão”. 
6 - Principais gases que estão presentes na
atmosfera. 
7 - Estudo dos elementos químicos que
constituem os gases. 

Notebook,
PowerPoint,

quadro
negro e giz.

02 aulas
teóricas (45
minutos).

Data

8 - Segunda rodada - atividade investigativa
com a temática: “camada de ozônio e sua
importância para o planeta terra”. 
9 - Estudo do Espectro eletromagnético.
9.1 - Postulado de Bohr. 
9.2 - Modelo atômico de Rutherford Bohr. 
9.3 - O que é luz? 

Notebook,
PowerPoint,

quadro
negro e giz.

02 aulas
teóricas (45
minutos).

Data

10- Terceira rodada - atividade investigativa
com a temática: “gases e o processo de
aprovisionamento de calor no planeta terra”. 
11- Conceito de equação química.
11.1 - Classificação das reações químicas. 
11.2 - Variação das equações químicas quanto a
complexidade.

Notebook,
PowerPoint,

quadro
negro e giz.

02 aulas
teóricas (45
minutos).

Data
11.3 - Reações de oxirredução.
11.4 - Cálculo do número de oxidação. 
11.5 - Balanceamento das equações.

Notebook,
PowerPoint,

quadro
negro e giz.

02 aulas
teóricas (45
minutos).

Data

12 - Quarta rodada - atividade investigativa
com a temática: “reação entre o ozônio e os
CFCs”. 
13 - Quinta rodada - responder à questão
inicial: “Qual é o papel que os sprays aerossóis
exercem sobre o planeta terra?”.

Notebook,
PowerPoint,

quadro
negro e giz.

02 aulas
teóricas (45
minutos).
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  ETAPA 05: Nessa etapa, da prática metodológica: JOB, realizamos a organização
para a aplicação do JOBQUÍM.  

  A prática metodológica: JOB, como vimos, busca promover o protagonismo e a
autonomia dos alunos durante o processo de ensino e de aprendizagem, a partir de
um problema, comumente presente a sua realidade. Nesse contexto, os alunos irão
aprender e buscar informações, a fim de resolver a questão problema, tendo como
mediação, subproblemas elaborados e aplicados em rodadas, cujas respostas
corretas valem pontuações, com o objetivo de responder à questão problema e
vencer o JOBQUÍM. 
   Nesse sentido, como vimos nas páginas anteriores, o jogo e a brincadeira possuem
regras, portanto, cabe ao professor realizar a construção das regras que irão compor
as rodadas do JOBQUÍM. Para isso, inicialmente, pense no tempo a ser destinado
para a resolução dos subproblemas. Assim como, os materiais que serão
disponibilizados para consulta durante as rodadas. E por fim, as categorias de
respostas com as suas respectivas pontuações e a forma de apresentação das
respostas.
  Para o JOBQUÍM com a temática “Efeito Estufa”, para aula presencial, por
exemplo, os alunos teriam um tempo de 45 minutos para se reunir com as suas
respectivas equipes para resolver o subproblema proposto. Os materiais de consulta,
seriam textos, cujas cópias, seriam dispostos sobre uma carteira no centro da sala,
juntamente com alguns livros didáticos, para que os alunos em equipe, selecionem os
materiais que considerarem relevantes para resolver os subproblemas. 
  Nesse momento, o professor pode permitir que os alunos realizem uma consulta de
10 minutos na internet. É interessante realizar um levantamento prévio dos
participantes de cada equipe, verificando quem dispõem de acesso à internet em
seus smartphones, tablets, celulares, garantindo que todas as equipes sejam
contempladas com essa “oportunidade”.
   Em relação à categoria de respostas o professor deve se organizar da seguinte
forma: primeiro, opte em receber todas as respostas e selecione aquela que considere
ser a mais completa. Em seguida, analise com as demais respostas para atribuir a
pontuação. De outro modo, pode construir a resposta previamente em três categorias
(excelente, bom e ruim), de acordo com os materiais que pretende disponibilizar para
os alunos, de forma que ao receber as respostas basta compará-las para atribuir a
pontuação.
  
Por exemplo, para o primeiro subproblema:

Quais são os gases que estão presentes na atmosfera? E qual a sua origem? 

Dentre os materiais a serem disponibilizados para os alunos, construímos três
categorias de respostas, como apresentado no quadro 06.  
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Resposta 01 

Os gases que estão presentes na atmosfera
são: Dióxido de carbono (CO2), que são
provenientes da queima de combustíveis
fosseis (carvão mineral, petróleo, gás natural,
turfa), queimadas e desmatamentos;
Metano (CH4), provenientes de bactérias do
aparelho digestivo dos gados, aterro sanitário,
plantações de arroz inundadas, mineração e
queima de biomassa; Monóxido de dinitrogênio
(N2O), são oriundos de microrganismos que
estão presentes no solo (processo denominado
nitrificação, que libera igualmente NO),
fertilizantes que são depositados no solo,
queima de biomassa, desmatamento e emissão
de combustíveis fosseis; CFCs
(clorofluorcarbonos) são encontrados em
geladeiras, aparelhos de ar-condicionado,
isolantes térmicos, espumas e propelentes
aerossóis; O3 (ozônio) são gases formados na
baixa atmosfera, sob o estímulo do sol, a partir
de óxidos de nitrogênio (NO) e
hidrocarbonetos que são produzidos nas usinas
termoelétricas, pelos veículos, uso de solventes
e queimadas; e vapores de água (H2O). 

1,25

Resposta 02

Os principais gases que estão presentes na
atmosfera são: CO2, CH4, N2O, CFCs, O3 e
H2O. Esses gases são provenientes das
seguintes fontes de emissão: queima de
combustíveis dos veículos, queimada nas
florestas, pastagens de gados, gases presentes
nas geladeiras e nos desodorantes aerossóis e
os vapores de água provenientes dos rios e
lagos. 

0,75

Resposta 03 

Os principais gases que estão presentes na
atmosfera são: oxigênio, nitrogênio, dióxido de
carbono, vapores de água, gás metano e o
ozônio. As fontes de emissão desses gases pode
variar, de acordo, com o tipo de gás, sendo o
mais comum, gases provenientes de queimadas
de florestas e dos combustíveis dos veículos. 

0,25
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Subproblema 01 Quais são os gases que estão presentes na
atmosfera? E qual a sua origem? Pontuação

Quadro 06: Três categorias de respostas para o subproblema 01

Fonte: Autoria Própria (2023). 
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 Perceba professor, as respostas de todos os grupos são consideradas durante as
rodadas, ou seja, todos os grupos pontuam; embora, apresenta variações de
pontuações, de acordo, com as respostas apresentadas. 
 Após ter realizado a atribuição das pontuações, de acordo, com as categorias
estabelecidas; sugere-se que o professor apresente suas considerações para os grupos,
de forma, que eles tenham conhecimento quanto aos aspectos eventualmente
poderiam ter sido melhorado nas respostas apresentadas, de maneira, que possam
avançar nas pontuações nas próximas rodadas. 
  Professor, você pode ter acesso completo ao JOBQUÍM com a temática "efeito
estufa" que foi utilizado para explicar as etapas que constituem a prática
metodológica JOB, nos anexos desse e-book.
  Na etapa 05, da prática metodológica: JOB, pagina 13, é descrito a organização
para aplicação do JOBQUÍM no ambiente presencial. A seguir, apresentaremos um
tutorial de como aplicar o JOBQUÍM em um ambiente virtual por meio da internet
utilizando a a plataforma de reuniões online chamada butter.us. 
  

 
  Apresentamos um tutorial de como aplicar o JOBQUÍM em um ambiente virtual
utilizando a plataforma de reuniões online chamada butter.us. Para isso acesso o site:

https://butter.us/

 As seções explicativas estão indicadas em cada figura para você acompanhar as
explicações. Ao acessar o site, aparecerá a seguinte interface - Figura 02 

Figura 02: Interface inicial da página butter.us

          
  
  Quando acessar o site, possivelmente as informações serão apresentadas com o
idioma em inglês, clique na opção “traduzir esta página” como indicado na figura 03. 

    Figura 03: Opção de traduzir a página

                             
                            

PLATAFORMA BUTTER.US
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  Para começar a utilizar a plataforma butter.us é necessário clicar na opção “entrar”.
Em seguida, escolha o acesso pela conta do Google (gmail) ou faça a  inscrição
criando um login e senha. Observe a figura 04.

  No primeiro acesso a plataforma, aparece um questionário avaliativo do perfil do
usuário. No quadro 07, 08 e 09 estão apresentadas as questões com suas alternativas. 

  Figura 04: Opções de acesso do butter.us

                            
   

Quadro 07: Questionário avaliativo 01 do usuário butter.us

                                                    
   
  

  
   Nessa primeira questão “o que melhor descreve você?”, selecione a opção “professor”,
em casos, de usuários que utilizarão a plataforma para fins educacionais. Para
participantes, pode ser selecionado a opção “outros”.

  Na segunda questão “para que você espera principalmente usar o meetbutter?”
selecione a opção “curso de ensino/educação” para professores. No caso dos
participantes, pode ser selecionado a opção “reuniões online em geral” - Quadro 08.

O que melhor descreve você? 

Profissional facilitador 

Professor (a)

Consultor (a)

Criador (a) / designer 

Gerente/ Líder de equipe 

Outros. 

22

https://docs.google.com/presentation/d/14-Shq_TVpf13n0vAAMtvxShlr9DDpKqB/edit


PLATAFORMA BUTTER.US

Para que você espera
principalmente usar o meetbutter?

Sessões de treinamento 

Workshops com colegas

Reuniões de equipe

Curso de ensino/educação

Workshops com clientes 

Reuniões online em geral 

              
Quadro 08: Questionário avaliativo 02 do usuário butter.us.

 

   Na terceira questão “com qual recurso você deve ficar animado?” pode ser
selecionado tanto para os usuários quanto para os participantes a opção: “estou muito
animado por tudo”. Observe o quadro 09.
   

Quadro 09: Questionário avaliativo 03 do usuário butter.us

   Após ter respondido o questionário avaliativo do usuário, a tela será redirecionada
para o menu principal da plataforma como apresentado na figura 05.

Com qual recurso você
deve ficar animado? 

As interatividades (chat,
reações, mãos ao alto)

A agenda 

Salas de descanso

Integrações (miro, quadro
branco, etc.)

Eu estou animado por tudo. 
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  Na opção “configurações” o usuário consegue definir: Imagem de perfil; nome para
exibição; personalizar o URL; habilitar notificações de atualizações por e-mails;
deletar conta; habilitar a opção de " recapitulações " por e-mail ao final dos
encontros.
  Ao clicar na opção “+ nova sala”, como apresentado na figura 05, a tela será
redirecionada, no qual, o usuário irá definir a imagem de perfil e o nome da sala.
Definido isso, basta clicar na opção " criar quarto " e a sala ficará salva no menu
principal, como apresentado na figura 06.

   Nos “três pontinhos”, indicados na figura 06, o usuário consegue copiar o link de
convite para a reunião; agendar no Google agenda e excluir a sala criada. 
   Após ter criado a sala é necessário configurá-la. Para isso, basta clicar na opção
“configuração” (Figura 06). Na página de configuração serão apresentados as
seguintes opções: visão geral, sala de espera, colaboradores, agenda e caixa de
ferramentas, como apresentado na figura 07.  

      Figura 05: Menu principal do butter.us

Figura 06: Sala do butter.us.

  

Figura 07: Menu de configurações da sala.
   

 
 
  Na opção “visão geral” (Figura 07) é possível alterar o nome da sala; personalizar o
URL que será encaminhado para os participantes do encontro e apresentar uma
breve descrição para a sala. 
  Na opção “sala de espera” (Figura 07) o usuário consegue configurar a recepção
dos participantes do encontro, alterar a imagem; escolher uma música e a cor de
fundo; ativar agenda; ativar permissão para ingressar na sala. 
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  Após ter realizado a configuração é possível ter uma visualização completa de como
os participantes do encontro serão recepcionados. Para isso, basta clicar na opção "
visualização completa ".  
  Na opção “colaboradores” (Figura 07) é possível convidar participantes que possam
contribuir com o planejamento da sessão. Para isso, basta inserir os e-mails na aba "
convidar colaborador " e clicar na opção " encaminhar convite ".       
  Na opção “agenda” (Figura 07) o usuário consegue organizar as atividades que
serão desenvolvidas durante o encontro. Para isso, basta clicar na opção " configurar
plano de agenda "e em" + novo bloco de agenda". Em seguida, apresente um título e o
que pretende fazer; estime um tempo; escolha as ferramentas que serão utilizadas. E
por fim, clicar em "feito ".
  Na opção “caixa de ferramentas” (Figura 07) é possível escolher previamente os
recursos que serão utilizados durante o encontro. Os recursos disponíveis são:
documentos Google, planilhas Google, apresentação Google, Google Drive, tabuleiro,
mural, quadro branco, YouTube, breakouts, lista de reprodução, apresentação em pdf,
enquetes, cronômetro e baralho de flash. 

  Passo 07: Ao selecionar a opção “iniciar sessão” (Figura 06) serão apresentados as
seguintes opções, como apresentado na figura 08.

      Figura 08: Menu principal do butter.us

   

  Na opção “agenda” (Figura 08) o usuário consegue inserir todo o cronograma das
atividades que serão desenvolvidas durante o encontros. Para isso, basta clicar na
opção " agenda " (Figura 08) e em " adicionar bloco ". Em seguida, descrever a
atividade e apresentar o tempo de duração. Além disso, pode-se clicar a opção "
configuração avançada " e em " adicionar nova ferramenta " para incluir ferramentas
para as atividades que serão desenvolvidas. Após escolher a ferramenta, basta clicar
em " salvar " e ficará salva no bloco da agenda.
  E por fim, clicar em " adicionar bloco de agenda " e em " salvar ". Ao clicar em
"iniciar agenda " é possível iniciar, pausar, reiniciar ou alterar o cronograma, de
acordo, com as necessidades durante o encontro. Observe um exemplo na figura 09.
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Figura 09: Exemplo de cronograma na agenda

  A opção “caixa de ferramentas” (figura 08) o usuário conta com algumas
ferramentas que podem ser utilizadas durante o encontro como apresentado na figura
10. Para adicioná-las basta clicar na opção “caixa de ferramentas” (figura 08) e
selecionar a opção “adicionar ferramenta”. Essas ferramentas ficam “salvas” na sala
criada e também podem ser adicionadas na opção “agenda” (figura 08).

Figura 10: Painel de ferramentas do butter.us

 
 Na opção “cronômetro” o usuário consegue estipular o tempo de realização das
atividades que serão propostas durante o encontro. Para isso, basta clicar na opção
“caixa de ferramentas” (Figura 08) e selecionar a opção " cronômetro " (Figura 10). Em
seguida, estipular o tempo; apresentar uma breve descrição; habilitar o indicador
“terminei” para os participantes; escolher uma música de fundo; e a coloração do
cronômetro que será apresentado no painel. 
  Por fim, basta clicar na opção "começar agora" para iniciar a contagem do
cronômetro. Além disso, pode clicar na opção " salvar " para deixar registrado na sala
criada.
  Na opção “baralho de flashcards” o usuário consegue apresentar uma sequência de
cartas com imagens, textos e gifts para os participantes do encontro. Para isso, é
necessário selecionar a opção “caixa de ferramentas” (Figura 08) e clicar na opção
“baralho de flashcards” (Figura 10). Em seguida, apresentar um nome para o baralho e
clicar em " adicionar novo cartão ". 
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  Ao adicionar, deve ser escolhido o tipo de cartão (somente texto, texto com
imagem, imagem e texto, imagem e vídeo, somente vídeo, dentre outros). Basta
clicar na opção " adicionar novo cartão " a cada nova criação. Por fim, basta clicar
na opção " começar agora " para iniciar as apresentações das cartas ou clicar em "
salvar " para deixar registrado. Esse recurso não apresenta um limite de cartas.
  Na opção “lista de reprodução” é possível escolher uma playlist ou vídeos da
internet para ser reproduzido durante o encontro. Para isso, basta clicar na opção
“caixa de ferramentas” (figura 08) e selecionar a opção “lista de reprodução”
(figura 10). 
  Em seguida, descrever o nome da lista de reprodução, e adicionar o link da
playlist do SoundCloud ou link do YouTube na opção " adicionar música ". Após
isso, tem-se a opção de salvar na caixa de ferramentas; salvar no bloco da agenda;
ou reproduzir de imediato clicando na opção " começar agora ". Quando as
músicas estiverem sendo reproduzidas é possível voltar, pausar e prosseguir
durante o encontro.
  Na opção “apresentar em pdf” é possível escolher um arquivo em pdf salvo no
computador para ser apresentado para os participantes do encontro. Para isso, é
necessário clicar na opção “caixa de ferramentas” (figura 08) e selecionar a opção
“apresentação em pdf” (figura 10). 
  Em seguida, clicar na opção “carregar pdf” e escolher o arquivo que será
apresentado. Esse arquivo pode ser apresentado de imediato clicando na opção "
começar agora " ; ficar salvo na caixa de ferramentas; ou salvo no bloco da
agenda.
  Na opção “enquetes” o usuário consegue criar questões para que os participantes
possam responder durante o encontro. Para isso, é necessário clicar na opção “caixa
de ferramentas” (figura 08) e selecionar a opção “enquetes” (figura 10). 
 Em seguida, escolher a forma de resposta (múltipla escolha ou aberta). Na
questão aberta, deve-se apresentar a descrição da questão e o tempo para
apresentação das respostas. Além disso, pode-se optar que as respostas sejam
apresentadas de forma anônima; mais de um tipo de resposta; e votação das
respostas que forem apresentadas. 
 Na questão fechada, deve-se apresentar a descrição da questão; descrição das
alternativas; e tempo para apresentação das respostas. Por fim, a enquete pode ser
salva na caixa de ferramentas; salva no bloco da agenda; reproduzida de imediato
clicando na opção " começar agora".
 Na opção “breakouts” o usuário consegue organizar os participantes do encontro
em equipes. Para isso, basta clicar na opção “caixa de ferramentas” (figura 08) e
selecionar a opção “breakouts” (figura 10). 
 Em seguida, definir a opção grupos ou quartos. Nos grupos o usuário consegue
escolher a quantidade de participantes em cada grupo, de forma, que o sistema
realiza a distribuição de forma aleatória com os participantes presentes no
encontro. Para isso, basta selecionar a opção " grupos ". Em seguida, clicar em "
configuração ". 
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 Nessa opção, é possível descrever o nome do encontro; definir a quantidade
mínima de participantes; nome dos grupos; e o tempo que os grupos ficarão
reunidos em equipes. Além disso, é possível definir tarefas para os participantes;
escolher as ferramentas; e atribuir participantes; Para iniciar a organização, basta
clicar na opção "iniciar breakouts" ou deixar salvo, selecionando a opção " guardar
para depois ".
  Na opção "quartos" é possível determinar a quantidade de equipes, de forma, que
podem ser escolhidos os participantes que irão compor cada uma delas. Para isso,
basta selecionar a opção " quartos ". Em seguida clicar em " +adicionar quartos ". 
 Ao adicionar, é necessário descrever o nome do quarto e escolher os participantes
que estão presentes no encontro, de forma, a compor as equipes. Para isso, é
necessário " arrastar " os participantes que estão descritos na opção " atribuir
participantes " em direção ao quarto que foi criado. 
  Na opção " configurações " é possível escrever o nome do encontro; definir a
quantidade de quartos; tempo que as equipes ficarão reunidas; Além disso, é
possível determinar as tarefas; escolher as ferramentas necessárias; Para iniciar a
organização, basta clicar na opção "iniciar breakouts " ou deixar salvo selecionando
a opção " guardar para depois ".
  Na opção “quadro branco” o usuário consegue realizar representações através de
uma lousa digital em branco. Para isso, é necessário selecionar a opção “caixa de
ferramentas” (figura 08) e clicar na opção “quadro branco” (figura 10).
  Através dessa ferramenta os participantes do encontro conseguem realizar a sua
edição de forma simultânea. Ao final, é possível salvar as informações como
imagem.
 Na figura 10 são apresentados alguns recursos de integrações como: documentos
Google, planilhas Google, apresentação Google, Google Drive, miro, mural, quadro
branco e Youtube. Essas ferramentas podem escolhidas durante as sessões ou
podem ser selecionadas previamente para o encontro.
 A opção “Google Drive” (figura 10) o usuário consegue escolher um documento
(texto, slide e planilha) que esteja arquivado para ser apresentado. Além disso,
consegue editar o documento de forma colaborativa com os participantes do
encontro. Para isso, basta selecionar a opção " caixa de ferramentas " (figura 08) e
clicar na opção "Google Drive " (figura 10). 
 Em seguida, clicar na opção " selecionar unidade " e escolher o documento. Após
carregar, basta selecionar a opção " começar agora " para apresentá-lo. Além
disso, é possível clicar na opção " salvar " para deixar o documento registrado na
sala. 
Observação: É importante que os documentos a serem apresentados ou editados
estejam habilitados com a opção de compartilhamento " qualquer pessoa com o
link".
A opção “miro” (figura 10) oportuniza a realização de atividades colaborativas
através da utilização de um quadro digital. Para isso, basta selecionar a opção "
caixa de ferramentas " (figura 08) e clicar na opção "Miro " (figura 10). Em
seguida, escolher a opção " criar quadro sem registro " ou " entrar para escolher um
quadro miro ". 
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  Na opção " criar quadro sem registro " as informações serão salvas apenas por 24
horas. Na opção " entrar para escolher um quadro miro " é necessário ter uma
conta. Essa opção apresenta vantagens, como: preparar quadros com antecedência;
utilizar quadros por muito tempo; acesso a modelos prontos.
  A opção “YouTube” (figura 10) permite que o usuário projete vídeos para os
participantes do encontro. Para isso, basta clicar na opção " caixa de ferramentas "
(figura 08) e selecionar o YouTube (figura 10). 
  Nessa opção, não é necessário compartilhar a tela, basta simplesmente copiar e
colar o URL do vídeo na plataforma para a sua transmissão. Em seguida, clicar na
opção " começar agora " para apresentar de imediato ou clicar na opção " salvar ". 

 Na sala o usuário tem acesso ao painel de controle com todos os recursos
disponíveis no butter.us. Observe a figura 11 e figura 12.
 Na opção “microfone” (figura 11) o usuário consegue realizar os ajustes de áudio
(ativar e desativar) e regular o nível de entrada. 
 Na opção “vídeo” (figura 11) é possível realizar os ajustes (ativar e desativar) e
modificar o plano de fundo da imagem que está sendo transmitida. 
 Na opção “compartilhado” (figura 11) é possível realizar o compartilhamento da
tela do computador para a visualização dos participantes do encontro.

Figura 11: Painel de controle 01 do butter.us.

Figura 12: Painel de controle 02 do butter.us

29



PLATAFORMA BUTTER.US

  Na opção “reagir” (figura 12) o usuários e os participantes do encontro
conseguem manifestar algumas animações, como: concordo, não concordo, não
entendo, excelente, cérebro grande, etc. Além disso, conseguem reproduzir sons, na
opção " mesa de som " , como: aplausos, surpreendente, eu amo isto, dentre outros. 
 Na opção “fila” (figura 12) os participantes do encontro conseguem se manifestar
com expressões, do tipo: eu tenho um comentário; eu tenho uma pergunta; eu
tenho uma ideia. Essas manifestações são organizadas em uma fila de espera que
o usuário tem acesso e consegue responder respeitando a ordem de manifestação
dos participantes.
 Na opção “bate-papo” (figura 12) o usuário consegue trocar informações
individualmente com um dos participantes; em conjuntos com todos os
participantes; ou com outros usuários (facilitadores). Além disso, a ferramenta
oportuniza o encaminhamento de arquivos, emoji e gifts. 
 Na opção “notas” (figura 12) os participantes conseguem registrar informações
pessoais durante a realização do encontro. Na opção “recapitulações” (figura 05) é
possível ter acesso às informações do encontro realizado. Observe a figura 14. 

Na opção “lista de participantes” (figura 13) aparece o nome com a foto de todos
os participantes que compareceram ao encontro. Além disso, esse recurso permite
que o usuário consiga realizar o download da lista de presença em um documento
Microsoft Excel. Para isso, basta selecionar a opção “recapitulações” (figura 05) e
clicar na opção “download”, como indicado em vermelho na figura 13.
 Na opção “registros de bate-papo” (figura 13) o usuário consegue ter o acesso a
todas as conversas realizadas durante a realização do encontro. Observação: É
recomendável que o acesso as informações seja realizado na plataforma butter.us,
pois o download, não oportuniza compreender as informações de forma
compreensível.
Na opção “notas pessoais” (figura 13) o usuário consegue ter o acesso as
informações pessoais registradas durante a realização do encontro. Além disso,
consegue realizar o download das informações em um documento no bloco de
notas. Para isso, basta selecionar a opção “recapitulações” (figura 05) e clicar na
opção “download” posicionado à frente da opção “notas pessoais” (figura 13). 
 Na opção “resultados de enquetes” (figura 13) o usuário tem acesso aos
resultados das enquetes que foram realizadas durante o encontro. Essas
informações podem ser “baixadas” pelo usuário. 

Figura 13: Opções da ferramenta de recapitulação do butter.us
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PLATAFORMA CHEMSKETCH

O ChemSketch é um programa de modelagem molecular utilizado para criar
estruturas químicas. 

O software conta com versão gratuita e comercial.

Segue o link com o guia de instalação do ChemSketch "versão freeware".

Inicialmente, será necessário realizar o download do "MAPA CHEMSKETCH".

Para isso, basta acessar o seguinte link:

Nesse "MAPA CHEMSKETCH", você poderá observar que algumas opções estão
demarcadas por letras do alfabeto, cuja função, de cada uma delas, será descrita
nesse guia.

UMA BREVE INTRODUÇÃO
 

https://drive.google.com/file/d/17J743kH50UB--2OzfvuCVo94IHsuPqHY/view?
usp=sharing

https://drive.google.com/file/d/12fxe1kIHZ5-laQUKPxLKIIIojDVL8S9Z/view?usp=sharing

PARA COMERÇARMOS

https://drive.google.com/file/d/1NiTKc4F-asbx0djCbZDuwP0cKe5-gUVg/view?
usp=sharing7

 

Figura 14: Mapa Chemsketch

Fonte: Autoria Própria (2023).
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Vamos pensar em uma estrutura química que seja constituída apenas pelos
elementos químicos, carbono e hidrogênio. Para a sua construção é necessário que
seja selecionado o elemento carbono no canto esquerdo da tela (opção C), seguido
de um clique na tela de projeto, no qual, será apresentado uma estrutura de CH4
(exemplo 1 da figura 15). 

Partindo disso, ao permanecer com o elemento carbono selecionado, ao clicar “em
cima” da estrutura CH4, pode-se observar que o sistema automaticamente
apresenta um segundo carbono formando uma ligação simples (exemplo 02 da
figura 15). 

RECURSOS BÁSICOS DO CHEMSKETCH 

OPÇÃO A: Nessa opção “Full Page” tem a possibilidade de ter uma visão “ampla” do
projeto a ser desenvolvido. Ao clicar uma vez, é possível reduzir o tamanho da tela.

OPÇÃO B: Nessa opção “Page Width” é possível retornar para a tela no tamanho
grande, com apenas um clique. 

OPÇÃO C: Quando é selecionado qualquer um dos elementos químicos e, em seguida,
é clicado na tela de projeto, pode-se observar que é apresentado o elemento químico,
juntamente com a molécula de hidrogênio, pois o próprio sistema automaticamente
completa a valência do elemento químico. 

OPÇÃO D: Nessa opção “Delete” é possível que seja apagado a estrutura apresentada
na tela de projeto. Basta dar um clique na opção e, em seguida, clicar sobre a estrutura
a ser apagada.  

REPRESENTAÇÃO ESTRUTURAL 

Técnicas para a construção de estruturas químicas

Figura 15: Representação estrutural do metano, etano, propano e butano.  

Fonte: Autoria Própria (2023).
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Então, de um modo geral, esse procedimento deve ser repetido até se atingir a
quantidade de carbono desejada para a construção da estrutura de interesse
(exemplo 03 e 04 da figura 15).

Quando é posicionado a seta do computador em um dos vértices das estruturas,
automaticamente, o sistema apresenta a estrutura do CH3 (exemplo 01 da figura 16). 

Se a estrutura a ser representada, apresentar ramificação, deve-se clicar sobre o
vértice que corresponde a posição da ramificação na estrutura para que seja
apresentada (exemplo 02 da figura 16).

Se a estrutura a ser representada requer que o carbono terciário seja um carbono
quaternário, é necessário posicionar a seta do computador sobre o vértice do
carbono terciário que o sistema automaticamente representa um CH3 com ligação
simples a esse mesmo carbono, tornando-o um carbono quaternário.

OBSERVAÇÃO

Figura 16: Representação estrutural do 2-metil propano

Figura 17: Representação estrutural do éter dietílico

Fonte: Autoria Própria (2023).

Fonte: Autoria Própria (2023).
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Para representar a estrutura de um composto que apresente um heteroátomo em
sua estrutura é necessário representar os carbonos da estrutura. Para isso, basta
selecionar o carbono na parte esquerda da tela (item C) e clicar “em cima” dos
carbonos até apresentar a quantidade correspondente a estrutura a ser esboçada.

Posteriormente selecionar o elemento químico (no item C) e posicionar na estrutura.
Observe na figura 17, o exemplo da estrutura do éter dietílico.

Para representar a estrutura de um ácido carboxílico é necessário que seja
selecionado o elemento químico carbono no canto esquerdo (item C) acompanhado
de um clique na tela de projeto, no qual, irá constar a estrutura do CH4.

Posteriormente é necessário que seja clicado sobre essa estrutura de forma a
apresentar a quantidade de carbonos que sejam correspondente a estrutura que se
deseja representar. 

Partindo disso, é necessário que seja selecionado o elemento químico oxigênio,
seguido, de um clique próxima as estruturas de carbono, no qual, o sistema irá
representar a molécula de H2O (exemplo 01 da figura 18). 

COMO REPRESENTAR A ESTRUTURA 
DE UM ÁCIDO CARBOXÍLICO

Figura 18: Etapas para a representação estrutural de um ácido carboxílico

Fonte: Autoria Própria (2023).
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Deve-se clicar no molécula de oxigênio, pressionando o mouse (ou touchpad), de
forma, a arrasta-la até a molécula de carbono e solta-la, no qual, será apresentado
uma ligação simples do carbono com um OH (exemplo 02 da figura 18). 

Considerando que o ácido carboxílico tem uma dupla ligação, deve-se clicar, em
uma das ligações simples de OH (exemplo 04 da figura 18) para a formação da
ligação dupla (figura 19). 

De acordo com a estrutura representada, se necessário, é possível alterar a posição
(ângulo) de determinado elemento da estrutura ou “esticar” o tamanho da ligação.
Para isso, é necessário selecionar a opção “select/move” (item E), seguido de um
clique sobre o elemento que se deseja alterar.

É possível deixar a estrutura representada de forma mais “organizada”. Para isso,
basta representar a estrutura completa e clicar na opção “Clean Structure” (item F).

Figura 19: Representação estrutural do ácido propanoico

ROTACIONAR A ESTRUTURA

Figura 20: Estrutura selecionada para rotacionar

 

Fonte: Autoria Própria (2023).

Fonte: Autoria Própria (2023).
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Existe a possiblidade de visualizar a representação estrutural da molécula de forma
“reta” na tela de projeto.

Para isso, é necessário que a opção “select/movie” (item E) esteja selecionada, de
forma, que consiga circular ao entorno da molécula representada. 

Após ter sido selecionado, pode-se observar, ao entorno da molécula, alguns
“pontilhados” pretos (figura 20). Após isso, é necessário selecionar a opção
“select/movie/resize” (item G), no qual, no centro da estrutura será apresentado um
símbolo de “+” em vermelho, que uma vez, selecionado, permitirá rotacionar a
estrutura na direção desejada (figura 20).

 Tem a possibilidade de inserir um composto aromático na estrutura, de acordo com
o que se pretende representar. 

Para isso, é necessário selecionar o composto aromático no canto superior direito da
tela (item H) e posicionar no local desejado da estrutura. Observe o exemplo da
figura 21.

COMPOSTO AROMÁTICO

Figura 21: Estrutura do composto 1-fenil-1-butanol
 

PROPRIEDADES DA ESTRUTURA

Figura 22: Propriedades da estrutura representada

Fonte: Autoria Própria (2023).

Fonte: Autoria Própria (2023).
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PLATAFORMA CHEMSKETCH

Para que seja apresentado todos os carbonos da estrutura é necessário selecionar a
opção “select/movie” (item E) de forma que seja selecionada toda a estrutura
representada, seguido de dois cliques em qualquer parte da estrutura, no qual, irá
ser apresentado uma página “properties” (figura 22), no qual, na opção “show
carbons” tem a possibilidade de alterar da opção “terminal” para a opção “all” para
que seja apresentado todos os carbonos presentes na estrutura. E, por fim
selecionar a opção “apply” (figura 22).

É possível alterar a cor das partes que compõem a estrutura. Para isso, é necessário
selecionar a opção “select/movie” (item E) e “circular” a parte da estrutura que se
deseja destacar (no exemplo da figura 23 foi destacado o grupo funcional do ácido
carboxílico), seguido de dois cliques na própria estrutura para seja exibido a tela
“properties”. 

Nessa tela, na opção “atom”, pode-se observar a presença dos elementos químicos
carbonos e hidrogênio; considerando que o grupo funcional está ligado ao carbono
e hidrogênio, deve-se apertar a tecla SHIFT do computador e selecionar os dois
elementos. Após isso, deve-se selecionar a cor desejada e clicar em “apply” para que
seja alterada a cor do H e OH. Observe a figura 24. 

Para que seja alterada a cor da ligação, deve-se selecionar a opção “bond”,
selecionar a tecla SHIFT e marcar a opção da ligação. 

COR DA ESTRUTURA

 Figura 23: Procedimento para alterar a cor

COR DA LIGAÇÃO

Fonte: Autoria Própria (2023).
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PLATAFORMA CHEMSKETCH

Para que seja alterada a cor da ligação, deve-se selecionar a opção “bond”,
selecionar a tecla SHIFT e marcar a opção da ligação. 

Partindo disso, basta escolher a cor desejada e clicar na opção “apply” para alterar
a cor das ligações. Observe a figura 24.

Após ter realizado a apresentação da estrutura, pode-se observar no canto inferior
da tela a apresentação da formula molecular e massa molecular da estrutura.
Observe na figura  25 a massa molecular e a formula molecular da estrutura do
ácido propanoico.

Tem a possibilidade de apresentar as ligações da estrutura para frente ou para fora
do plano. 

Para isso, é necessário selecionar o item I seguido de um clique na ligação que se
deseja representar para “fora do plano”. 

Figura 24: Procedimento para alterar a cor das ligações da estrutura química

Figura 25: Identificação da formula molecular e massa molecular da estrutura

LIGAÇÃO DENTRO E FORA DO PLANO

Fonte: Autoria Própria (2023).

Fonte: Autoria Própria (2023).
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Tem a possibilidade de apresentar as ligações da estrutura para frente ou para
fora do plano. 

Para isso, é necessário selecionar o item I seguido de um clique na ligação que se
deseja representar para “fora do plano”. 

Caso, seja necessário representá-la para “dentro do plano” basta selecionar o item J,
seguido de um clique na ligação. Observe o exemplo da figura 26.

Tem a possibilidade de apresentar uma “moldura” na estrutura representada. 

Para isso, basta clicar na opção “draw” (item k) da tela e selecionar a opção
“rectangle” (item L), de forma, a apresenta-la ao entorno de toda a estrutura
representada. 

Após isso, pode-se perceber que o retângulo esboçado ficará branco (pois, fica
acima da estrutura representada). Ao darmos dois cliques no retângulo esboçado
será apresentado uma página “objects painel”. Nessa página é necessário clicar na
opção “fill” e selecionar a opção “style”, no qual, será marcada com um “X”. Por fim,
basta selecionar a opção “apply” para confirmar a representação da “moldura”.
Observe o exemplo da figura 27.

Figura 26: Representação estrutural com ligações "fora" e "dentro" do plano

MOLDURA

Figura 27: Apresentação de "moldura" na estrutura química 

Fonte: Autoria Própria (2023).

Fonte: Autoria Própria (2023).

39



O ChemSketch é um programa de modelagem molecular utilizado para criar
estruturas químicas. 

O software conta com versão gratuita e comercial.

Segue o link com o guia de instalação do ChemSketch "versão freeware".

https://drive.google.com/file/d/17J743kH50UB--2OzfvuCVo94IHsuPqHY/view?
usp=sharing

https://drive.google.com/file/d/12fxe1kIHZ5-laQUKPxLKIIIojDVL8S9Z/view?
usp=sharing

PLATAFORMA CHEMSKETCH

Para alterar a cor da moldura é necessário selecionar a opção “pen” e clicar na
opção “color”. Após ter escolhido a cor de interesse, basta selecionar a opção “apply”
para aplicar. 

Além disso, tem a possibilidade de alterar a largura da moldura. Para isso, é
necessário selecionar a opção “width”, escolher a largura de interesse, e clicar na
opção “apply”. Observe o exemplo da figura 28.

 Para salvar o arquivo é necessário selecionar a opção “file” (item L) e clicar em
“save as”. Após isso, irá aparecer uma tela para que seja escolhido o local para
salvar, nome e formato. 

É interessante destacar que, uma vez, que o arquivo for salvo como imagem
(formato JPEG), não será possível edita-lo, posteriormente, caso necessário. 

COR DA MOLDURA 

Figura 28: Passo-a-passo para alterar a cor e a largura da moldura 

SALVAR 

Figura 29: Tela para salvar o arquivo
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É possível selecionar a estrutura molecular representada e “transporta-la” para um
editor de texto como o Word. Para isso, basta deixar aberto um documento do
Word na barra de tarefas. Na tela do ChemSketch basta selecionar toda a
estrutura com a opção “select/movie”, apertar as teclas “Ctrl+C” e “Ctrl+V” no
documento do Word.

É interessante destacar que essa “transferência direta” da estrutura representada no
ChemSketch para o Word possibilita, posteriormente, a sua edição caso seja
necessário. Para isso, basta selecionar a estrutura no documento do Word, seguido
de dois cliques, para que a estrutura seja aberta automaticamente (caso o
programa esteja fechado) no ChemSketch para edição. 

Após ter realizado as alterações necessárias na estrutura química no ChemSketch
(estando com a página do Word aberta na barra de tarefas) basta selecionar a
opção “file” (item L) seguido de um clique na opção “update” para que a alteração
realizada no ChemSketch, automaticamente, seja alterada no documento do Word
(sem ter que “copiar e colar” a estrutura novamente no documento). 
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